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OBJETIVO

Apresentar referenciais teóricos e contextualizados
sobre o conceito Defesa e sua amplitude.
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1. Aspectos introdutórios

2. Defesa como área do conhecimento

3. O conceito Defesa

4. Amplitude conceitual da Defesa – referenciais teóricos

5. A contextualização para o caso brasileiro

6. Considerações finais
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Aspectos introdutórios

“[...] igitur qui desiderato pacem, praeparet bellum”.
“[...] assim, quem deseja a paz, que prepare a guerra”.

Epitoma Rei Militaris, Vegetius Renatus (séc. IV).

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Aspectos introdutórios

“Canto nest’hora, como o bardo antigo / Das priscas eras, que bem longe vão, / O grande nada dos heróis,
que dormem / Do vasto pampa no funéreo chão... / Duas grandezas neste instante cruzam-se / Duas

grandezas hoje aqui se abraçam! ... / Uma – é um livro laureado em luzes... /

Outra – uma espada, onde os lauréis se enlaçam. / Nem cora o livro
de ombrear co'o sabre / Nem cora o sabre de chamá-lo irmão / Quando

em loureiros se biparte o gládio / Do vasto pampa no funéreo chão. E foram grandes teus heróis, ó pátria, / –
Mulher fecunda, que não cria escravos –, Que ao trom da guerra soluçaste aos filhos: Parti – soldados, mas
voltei-me [voltai-me] – bravos!”

Castro Alves, Espumas Flutuantes (1870).

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Defesa como área do conhecimento

Fonte: Baylis et al (2010, p. 12).
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Defesa como área do conhecimento
Ótica do Prof. Eurico de Lima Figueiredo − UFF

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe


Ricardo Freire – A Defesa segundo a sua amplitude conceitual – ricardo.freire@esg.br 10 / 46

Defesa como área do conhecimento
Segurança Internacional vis a vis Ciência Política e Relações Internacionais

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Defesa como área do conhecimento
Estudos Estratégicos ou de Defesa vis a vis Ciência Política e Relações Internacionais
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Defesa como área do conhecimento
Ótica do Prof. Héctor Saint-Pierre − UNESP

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Defesa como área do conhecimento
− CNPq −
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Defesa como área do conhecimento
− CAPES −
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Defesa como área do conhecimento
Resumo da ópera...

Ciências 
Humanas

Ciência 
Política

Estudos 
Estratégicos 
ou de Defesa

Guerra 
subordinada à 

Política
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O conceito Defesa

“Na correta definição de nomes reside o primeiro uso da
linguagem, o qual consiste na aquisição de ciência; e na
incorreta definição, ou na ausência de definições, reside
o primeiro abuso, da qual resultam doutrinas falsas e
destituídas de sentido”.

Thomas Hobbes.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

“[...] os conceitos, enquanto ferramentas epistêmicas, têm a
função de iluminar partes delimitadas da realidade complexa e de
mostrar relações causais entre os elementos dessas partes e a
dinâmica entre elas na composição do fenômeno”.

Hector Saint-Pierre.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

“[...] o conjunto de medidas e ações do Estado, com ênfase no
campo militar, para a defesa do território, da soberania e dos
interesses nacionais contra ameaças preponderantemente
externas, potenciais ou manifestas”.

Política Nacional de Defesa.

Retórica oficial brasileira

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

“[...] 2. A defesa nacional tem por objectivos garantir, no respeito
da ordem constitucional, das instituições democráticas e das
convenções internacionais, a independência nacional, a
integridade do território e a liberdade e a segurança das
populações contra qualquer agressão ou ameaça externas”.

Constituição da República Portuguesa (Art. 273) .

Retórica oficial da República Portuguesa

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

“Fundamentalmente, o conceito de Defesa está relacionado à ação do
Estado para manter a independência política do país e sua integridade
territorial, bem como proteger sua população contra o uso da força ou a
ameaça do uso da força por parte de atores internacionais. Considera o
conjunto de meios materiais, humanos e morais que uma nação pode
opor às ameaças de um adversário contra tais bens e seus interesses.
Sua finalidade é contribuir para o alcance de uma condição de
segurança externa tal que o país possa alcançar seus objetivos livres de
interferência externa.”

Libro de la Defensa Nacional (2017, p. 96).

Retórica oficial do Chile

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

“A Política de Defesa tem por finalidade a proteção do conjunto
da sociedade espanhola, de sua constituição, dos valores
superiores, princípios e instituições nela consagrados, do Estado
social e democrático de direito, do pleno exercício dos direitos e
liberdades e da garantia, independência e integridade territorial
da Espanha. Além disso, tem por objetivo contribuir para a
preservação da paz e segurança internacionais, na forma dos
compromissos firmados pelo Reino da Espanha”.

Ballesteros (2016, p. 54).

Retórica oficial do Reino da Espanha

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

[...] a natureza ontológica e epistêmica dos Estudos Estratégicos é

política. Seu “ser” mais íntimo e profundo é político; sua episteme,

também. É a partir da angulação política que os conhecimentos

referentes ao seu objeto, o “complexo Defesa Nacional e Segurança

Internacional”, são colhidos e integrados, ganhando substância

conceitual.

O autor, baseado em escritos do Prof. Eurico de Lima Figueiredo.

Ótica do Prof. Eurico de Lima Figueiredo − UFF

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa

A Defesa é própria dos Estados mais poderosos. Trata-se de algo

“objetivo, exterior, coercitivo às suas próprias vontades: há de se

proteger o muito que se tem”. Essa visão de direcionamento “para fora”

do conceito de Defesa Nacional faz com que “o nacional” seja alargado e

situe no “internacional”.

O autor, baseado em escritos do Prof. Eurico de Lima Figueiredo.

Ótica do Prof. Eurico de Lima Figueiredo − UFF
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O conceito Defesa

“A ontologia do objeto dos Estudos de Defesa é externa, sua referência

é o outro, o xenos, o estrangeiro. A Defesa tem como escopo principal a

proteção do Estado contra atores exógenos. [...] a Defesa Nacional não é

construída somente pelos militares, mas por toda a sociedade, num

esforço concentrado e sinérgico”.

O autor, baseado em escritos do Prof. Héctor Saint-Pierre.

Ótica do Prof. Héctor Saint-Pierre − UNESP

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa
Resumo da ópera...

1. Defesa é ação, não é sensação...

2. Atividade predominantemente voltada para cenários

externos...

3. Não é tema afeto somente ao Ministério da Defesa e às

Forças Armadas...

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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O conceito Defesa
Resumo da ópera...

1. O Ministério da Defesa e as Forças Armadas brasileiras
são dedicados totalmente à defesa e proteção do
Estado.

2. As demais Pastas, todas as capacidades nacionais,
Academia, iniciativa privada possuem responsabilidade
com a Defesa do país.

O autor, baseado em escritos do Prof. Héctor Saint-Pierre.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe


Ricardo Freire – A Defesa segundo a sua amplitude conceitual – ricardo.freire@esg.br 28 / 46

Sobre o tema DEFESA, o Sr(a). avalia que é: 

d. Todas as afirmativas são pertinentes.

a. O conjunto de atitudes, medidas e ações do Estado,

com ênfase na expressão militar, para a defesa do

território, da soberania e dos interesses nacionais

contra ameaças

b. Um assunto afeto a todas as capacidades

nacionais.

c. Uma atividade de características preponderantemente

cinéticas.

46%

22%

0%

32%
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Amplitude conceitual da Defesa –
referenciais teóricos

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Amplitude conceitual da Defesa
– referencial teórico cronológico de Correia (2018) –

Viés conceitual Características

Tradicional
Também visto como restrito, próprio da defesa militar, com destinação dos instrumentos

da Defesa Nacional para o enfrentamento das ameaças externas.

Alargado

Considerado como um conceito moderno, que amplia o tradicional e contempla a

coordenação interdisciplinar de várias áreas envolvidas na Defesa Nacional, dentre elas a

militar.

Integrado
A mera coordenação de várias áreas se converte na integração delas, resultando em

processo sistêmico de interação dos instrumentos do Estado voltados à Defesa Nacional.

Securitista*

Tende a ultrapassar o âmbito da Defesa Nacional e passar ao da Segurança Nacional. Esta,

então, deixa de se caracterizar pelas feições simbólica e sensitiva, passando de condição ao

perfil instrumental, sobrepondo-se e incluindo a Defesa Nacional a qual retornaria, então,

ao viés tradicional, à mera defesa militar.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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Amplitude conceitual da Defesa
– referencial teórico de espectro: Figueiredo (2015) –

Viés conceitual Características

Restrito

- Demonstração de força e exibição do poderio militar.

- Emprego da diplomacia respaldada pela força das armas.

- Foco na manutenção da paz.

- Capacidade dissuasória e poder de resistir às agressões.

- Potencial de almejar posição destacada no sistema internacional.

Amplo

- Radicação nos limites territoriais da sociedade.

- Estágios pouco relevantes de maturidade política, de desenvolvimento socioeconômico

e de domínio científico-tecnológico.

- Posição geopolítica de menor relevo, carentes de recursos naturais, composição

demográfica desfavorável à capacidade de mobilização interna e que não disponha de

cultura de Defesa.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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A contextualização para o caso brasileiro
– segundo o referencial teórico de espectro –

Viés conceitual restrito ou strito sensu

Quesitos
Contextualização

Sim Não

1. Demonstração de força e exibição do poderio militar.

2. Emprego da diplomacia respaldada pela força das armas.

3. Foco na manutenção da paz.

4. Capacidade dissuasória e poder de resistir às agressões.

5. Potencial de almejar posição destacada no sistema internacional.

Resultados 60% 40%
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A contextualização para o caso brasileiro
– segundo o referencial teórico de espectro –

Viés conceitual amplo ou lato sensu

Quesitos
Contextualização

Sim Não

1. Radicação nos limites territoriais da sociedade.

2. Estágio de maturidade política baixo.

3. Estágio de desenvolvimento social desfavorável.

4. Estágio de desenvolvimento econômico desfavorável.

5. Baixo domínio científico-tecnológico.

6. Posicionamento geopolítico desfavorável.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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A contextualização para o caso brasileiro
– segundo o referencial teórico de espectro –

Viés conceitual amplo ou lato sensu

Quesitos
Contextualização

Sim Não

7. Baixa disponibilidade de recursos naturais.

8. Condições demográficas desfavoráveis

9. Baixa capacidade de mobilização interna.

10. Níveis pouco significativos de Cultura de Defesa.

Resultados
60% 40%

Neutro 20%

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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A contextualização para o caso brasileiro
Resumo da ópera...

1. Avaliação próxima da retórica oficial brasileira:
direcionada às “ameaças preponderantemente externas”,
“para fora”.

2. Contrasta com os diplomas legais vigentes…

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe


Ricardo Freire – A Defesa segundo a sua amplitude conceitual – ricardo.freire@esg.br 38 / 46

A contextualização para o caso brasileiro
Resumo da ópera...

Art. 142. As Forças Armadas, constituídas pela Marinha, pelo
Exército e pela Aeronáutica, são instituições nacionais
permanentes e regulares, organizadas com base na hierarquia e na
disciplina, sob a autoridade suprema do Presidente da República, e
destinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes
constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da
ordem.

§ 1º Lei complementar estabelecerá as normas gerais a serem
adotadas na organização, no preparo e no emprego das Forças
Armadas.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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A contextualização para o caso brasileiro
Resumo da ópera...

CF/88 e as LC 
nº 97/1999, 
117/2004 e 
136/2010.

https://www.esg.br/cursos-regulares/caepe
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A contextualização para o caso brasileiro
Resumo da ópera...

De 1006 atividades realizadas pelas Forças Armadas desde 1999 até 2020…

338
34%

394
39%

274
27%

Defesa da Pátria Segurança Desenvolvimento

668
Das atividades 

(66,41%)
não

caracterizam
a Defesa da Pátria
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Reflexões

“A soberania é a alma do Estado, e uma vez separada do corpo, os
membros deixam de receber dela seu movimento. O fim da
obediência é a proteção, e seja onde for que um homem a veja,
quer em sua própria espada quer na de um outro, a natureza
manda que a ela obedeça e se esforce por conservá-la”.

Hobbes, 2008, Cap. XXI.

Considerações finais
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Considerações finais
Conflitos armados por tipo (1946-2019)

Fonte: Uppsala Conflict Data Program Uppsala Universitet, Suécia.
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Considerações finais

Reflexões

“É comum nos países democráticos censurar os gastos com
armamentos ante as exigências do serviço social. Existe uma
tendência a esquecer de que o mais importante serviço social que
um governo pode prestar a seu povo é mantê-lo com vida e
liberdade.”

Marechal Ar (Sir) John Slessor.

Paul Samuelson (Nobel de Economia em 1970)
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Considerações finais

Vitral de Júpiter
Força onipotente, subjugando
aqueles que desafiam sua ira,
lançando sobre eles seus raios
fulminantes.
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